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Comércio
Para o comércio, a Covid-19 eli-

minou uma das tendências que vi-
nha sendo traçada por especialis-
tas: o interesse do público por viver 
a experiência dos pontos de venda. 
Com a recomendação para ficar em 
casa, diminuiu consideravelmente 
a circulação de pessoas nas lojas. 
Do pequeno ao grande empreen-
dedor, o jeito foi apostar nas redes 
sociais e no e-commerce para con-
tinuar vendendo.

Segundo Fabio Faccio, dire-
tor-presidente das Lojas Renner, o 
processo de transformação digital 
ocorre na marca desde 2018, mas 
foi acelerado. Os canais digitais, 
que vinham registrando bom de-

sempenho mesmo antes da pan-
demia, ganharam ainda mais rele-
vância em 2020: cresceram 126% 
e encerraram o ano representando 
12,3% das vendas totais.

“Iniciativas originalmente pre-
vistas para os próximos anos foram 
antecipadas e colocadas em prática 
em tempo recorde. Um exemplo é 
o atendimento pelo WhatsApp, que 
permite aos consumidores compra-
rem digitalmente, mas com a assis-
tência de um colaborador. Outro é a 
Prateleira Infinita, que disponibiliza 
aos clientes do e-commerce tam-
bém o estoque das unidades físicas, 
aumentando a oferta de produtos. 
Além disso, houve o crescimento de 

muitos serviços que já estavam im-
plementados, como as alternativas 
de checkout móvel, que representa-
ram mais de 20% das vendas das lo-
jas em 2020”, mensura Faccio.

A Renner foi, ainda, a primeira 
varejista a tomar a decisão de fe-
char temporariamente todas as lo-
jas físicas em março de 2020, antes 
dos decretos, conforme o executivo. 

“Colocamos as pessoas no 
centro de nossas decisões, optan-
do pela preservação da saúde e das 
vidas, com a manutenção de em-
pregos e a reorganização das ope-
rações. Paralelamente, reavaliamos 
os investimentos previstos e ado-
tamos uma série de medidas para 

apoiar nossa rede de fornecedores”, 
diz Faccio.

Outro projeto pensado para o 
virtual foi o Renner Live Shop, que 
consiste em transmissões ao vivo 
com reviews e demonstrações de 
produtos. E, apesar do momento de 
foco no digital, a marca pretende 
seguir próxima dos consumidores. 
“Isso passa por investir nos nossos 
canais digitais e também na inau-
guração de novas lojas, inclusive no 
Rio Grande do Sul”, adianta Faccio, 
em entrevista ao Marcas. 

Paulo Kruse, presidente do Sin-
dilojas Porto Alegre, considera que 
o comércio teve de repensar todo o 
seu modelo. “A forma de se relacio-

nar com os clientes, de gerir equi-
pes, controlar estoques, vender, 
entregar, tudo. Somente quem fizer 
essa avaliação urgente de mudar a 
mentalidade e colocar em prática 
novas ações conseguirá sobrevi-
ver. Muitos tiveram de entender to-
das as mudanças necessárias rapi-
damente, pois foram resistentes até 
enquanto podiam. Agora, em 2021, 
não há mais como manter essa pos-
tura. O ano seguirá difícil, mas o 
Sindilojas Porto Alegre permanece-
rá ao lado dos lojistas, defendendo 
a abertura das lojas e levando ten-
dências, informações e subsídios 
para aqueles que desejam evoluir 
em meio à crise”, salienta.
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Fabio Faccio, presidente da Renner: "iniciativas previstas para os próximos anos foram antecipadas"
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Paulo Kruse, do Sindilojas: "muitos tiveram de entender todas as mudanças necessárias rapidamente"


